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A o1)1111a1► publica do 
1)itiz eS1i1 ;il)et•t,1Ille11LC 

d((%l;ii'illlil l'Unl1'ia as • l'• -

Ntltori;ls rliedidns tribu-
ttll•Í;is (10 govv1.110 d;1 

(jrtlnjtl, que, Silo de, w --

r';lneilt• 1)l p(!II(a 1)to CU1I 

tribuinle, gu;lsi s(,111 ne-
nhum i)roveito pzlra o 
thesoti ro. 

Ao povo assiste-lhe 1)t 
•1i)Stl('il (1,1 sl];a eallstl, (' 

11;10 p(í(1C ficin deve.: ser 

iu(]iItt,1-efite' a siliiilhiln 
teS gl'al'iatneS. 

Tè1e1l iners,•ic<•n1c'11l(' 
representado os prinei 
1►aes cetltros pr•oducto 
res ( 10 ).1iz eo11tr n essas 
novas contribuis ões, que 
arneaçd111 coral 1111 . til lu-
ro terrível, (! os bi'iost)s 
llabitaritcs d'(r`sté Colice 
lho de Burcellos vão por 
sua vez recorrer ao i)ta r 
lamento, dirigilido-Ill(" 1a 

Senuintc r•epresenliicão. 
ilue hoje íl(1t1i (1;1illos 
transcripta aos nossos 
leitores: 

SENHORES DEPUTADOS DA 

(CAÇÃO PORTUGUEZA 

OS abalx0 zaSSigrliydUS, 
tendo examinado, Ina-
doralnente, aS propostns 

tributarias, apresenta-

das pelo sr. nlilistru ( til 
fazenda na sessão dl, I-1 
de janeiro ultimo, vêem 
trazer perante v. 

(jignos represenlantes 
dos interesses do paiz no 
parlamento -- arruinas 
considerações, que se 
lhes offerecern, contra a-
quellas propostãs. 

Senhores: Os abaixo 
assignados estão proftlr►-
dtalnente convencidos dr 
que,—promovendo v go-
verno, com sabias ine-
didas, o desenvoivinien-
to progressivo da rique= 
za publica e os inelho-
i-a ine,ntos inateriaes, co-
mo factores indispensa-: 
,';lis do augixicuto da ni a-
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't(!r•ia (• E►11c•ct ,lvcl, — os 
111► 1)os(os existelates, 1'l-

<r01,0Si11111'.ilt(`• f►scalis ,l-

dos, nlelhori►do o seu 
iilllt•.^.1111`111.(1 o i1e[iv d,1 1)l 

sitia t'uhr iltt(.il, ( 1(ìll( -(I1 

produzir 11111,1 CIe!tü(;ì(1 

11;11'a e, 1IlvS()u rO ('.— 11,11 1)i 

que o sor. riliuistro 'dil 
fazenda espera colllr-l. 
(íris silas medirias tribo 
l;aria, ;,, zappl'ox1111ü11(l0-

ilos- tissim do equillbr'io 
lÌ 1(í4 1I .ev i ro. 

porisso, ante V. 
collir,1 

i;It's lJrO1lUStils, (', e$pe -. 

(-olitra 4is do 
li." 4, i 9 gtio dizem 
r(•slleilo 1)á (lccirma ele juros, 

'xl),rlrrs'rïo zle, grelos e mpos-
o ele rc?-1(4ir)tcrlfu. 

Seliilores: A `proprie-
(!ado, nas circumstan-
cl;aS e111 gltl' S(, ellcorltrn 

el ilI;r'icultura (ein o I)os-
SO 1);11'7,, não rende, d(— 
duzidas as despez;as ( 1,1 
(11ulttlrzi, ni;ais do que 
% porisso, d(, ver é ;1 

rais;1 e corra¡►t•otlll.'tti(,1n 
p()sição (! til que, se, cul-
loent,11 a(111(,11('s que, 1) ,x-
('411 colnprarein ou atig-

mental til) Stins proprio-

'1,1(1eS, totn;1111 dinheiro 
n juro, o ( Ilidi, mesmo o 

natais favoravel, é setll-
pr•e superior' ao relidi-
nl(,ilto da pr'opi'icdade. 

Além (' isso não raras 
Vezes acoittece que o 

;)gricullor,--pelo seu a-
pego a propriedade, que 
deseja s1 lS tellttlr,—se vê 
foreúdo, a lançar-se nos 
braços (Ira agiotagerll e 
(lia usurtl. 

E esta posição pouco 
v;lnt;ajosa, para reão di-
zermos desgraçada, au-
en11elltar'à, evidenterllen-

te, se a pro posta -- n.° 4 
--fGr approvada. 

EM QUANTO 1 PROPOS-

TA N.° 7: 

Neste concelho, coaxo 
elo tortos os da proviu-
cia do Ilinllo, a expor-
tação de gaito vaecuin é 

11111 ( tos ciais v;liosos re-
(-ut'SOS para os tlgr•1c111-

tores; ill;as, illfeliz len-

te, vae dililinoin(io elo 
1,t1 são Oii concorr('lIcizi 

doutros p,; i/es à f1)riIIIi 
lar' +'11)11111)►, e (.'•• i(1(.'lltiti-
S11110 (` rifle Iimilo ilidis 

Ol1U{111111'1; COnI ( 1)l;illllk'S• 

1(► despro•cito peara a 
nt;riculttirll, se a pro-
posla ( 10 sr. inialistro d1)) 
1"I'..eilda approvad;1. 

Fill ( 111arlto ao ;r7rJ•oslr 
Ic rcrrdiu;crrlu, não pód('In, 
1;amb('lll, os' al),li \o aSsi-

UW11(los deixar de, letan-
l;ar titil protesto, qu(' 
!lils('e ( In (-olivi'(üo. de 

(rue aquelle iro¡r(,stO, f;a 
Ci11t;11100 11 Ilillnorali0a-

de—colo a delílçãn e ( 1(,-

nu4lcia--, e, do, pelo seu e arilet(,r in-

quizitOrial, l nin v(-'r'da-

di.,íra devassa aos teres 
t, h1)ver'es de, cada ci(lil-

(Ino, e a ( es•vae ,1 lios 
cC)111m( i'Glant(.'S, a (11.leia) 

01)ri--a (a declzarar os se1i4 
ren(lirnentos; dos agri-
cultor(,,s, flue são veta-
(lo-c ,cotxl t11i1 novo im-
posto, tiro pezado e (11.w 
vae onerar, cora a (lu-
plicaç.ão, a pr•opried,ide 
Ià tão sobrecar'r'egtl(1a; t' 

(tos pobres operarios, a 
quem tira o indisperi-
stivel piaria í1) SiatiSfticiã0 

das primeiras necessi-
dades (Ia vinil, al;gtlaeil. 
tendo esta tião peyucna 
crueldade cola a dispo-
sição (o art. 2.°, que fzll 
recallir• a contr•ibuicão 
sobre os rendimentos 
proprios e sobre os da 
mulher e filhos, que; es= 
te,jain sob o patrio po-
der. 

Portugal não estia, fe. 
lizmente, nas circunis-
tancias especiaes por 
que passaram as nações 
de que o Sr. niinlstr da 

fazenda falia no seu re-
latorio; e escuzado é re-
lenlbr•ar, efil favor (10 
iMposto do rendinieuto, 

--(lt.te [ eti) sido o ultimo 
recurso ( lies wições lias 

eriz('s terriveis 1111 sua 
('\is,11v -ia, -- ,is d agis 

tr -iosris ela fossa inde-
l►erldel)ei>l, ( iíl(,' de sobe-
jo Inostr•íini que o pn-
triotistilo do (sovo por-
tugnez se, pr('sta, (111,111 
do Ilecessarlo, aosmaio 
res saerificios. 

"Não pódenl, pois, ser 
;111(' (r;1d;as eli) Seu ah0110 

ris r;alõ es hislol•ien s, gele, 
pela dislw1.id;ide cie eir-

Ctlt►1Stat1clilS, Silo coll-

tritl)1.oducelllos e o con -

(1('1111a11►, tordo injusta 
1tcave,l, perante o nosso 

('siado fillanceiro. 

Além d isso, este iili-
poslo, (,,ill quanto a0 sell 

11111 amento, t;ll collio 

proposto, é iniquo e ar-
bi t r'ía rlo. 

Não se alongam os 
<ll.)zalxo zissigundos er.tl 

prodilzir os inuitos ar-
ti til e-' i 1 tos, (I Il e n b ti ( Ida til, 

(-ontra este, imposto, qu,e 
certeza têertl serell► já 

do espirito esclarecido 
do, v. ex.` estaS e otit.r•i►s 
(.onsi(ierações; e, certos 
e confiados estão de que 
uquelles a quem, o rnan-
(1,nto popular confiou rio 
)Izll'lalnf'11t0 a defeza dos 
interesses (Ic paiz, to-
It1arão a representação) 
que lhes dirigem,—como 
intl,rpr•etcs ( lia opinião 
(los povos (Peste corice. 
lho, -- na consideração 
devida. 

1 arcellos, 8 de inii, de 
18110. E R. D'I. 

(Sequem-se as assignaluras) 

li'R0GR$ E%%11INVIL 

Quando um agrupamento de 
homens lem a audacia de ir-
buscar à historia o nome il-
lustre de uni partido honrado, 
para se oppellidar com elle, 
contrae o dever de cumprir cora 
conseieneia todos os preceitos, 
que foram dogmas d'aquelle 
partido, c constitue-se na obri 

gcção de respeitar e conservar 

puras e irnrnaculadas as Iradi'c-
çõvs do rn('s(no partido. 

N•ào fui isto o que pratica-
ram os colligados da Granja, 
flue (• vilicilmente se appellidaml, 
► partido pr•o,,r ressisla. ' 

Chamdo ao governo do es-
tado, por urna falsificação dos 
pr'('ceitos constitucionaes, veja-
mos qual tens sido o procedi-
mento do 1>a;-lido pro•u,ressisla, 

e— observaremos que todos os 
seus actos sio a contradição o 
;, negação dos principies da es-
Cúlà pro;•r•essistrz. 

A politíca do antigo partido 
progressista, e a dto todos os 
partidos que ainda hnje exis-
1Pm nas diversas nações, cotai 

aqueltu nome., foi e é sempre 
Orna puliticz( liberal e demo-
('rata, de acção e de revolu -
(ão, em quanto que a politica 
que o actual governo aht esta 
€'azendo é urna politica de reac. 
cao, retrograda no systema fi-
tIMICelro, inerte tia acção go-
vernativa, reacionaria na ad-
ministração civil, intolerante e 
,lesconfìada nas suas relações 
com o paiz, corno o despotismo. 

Pugnou sempre o partido pro-
;ressista porque a representa-
ção nacional fosse constituidtt 
por uma só cainara dos eleitos 
do povo, ou quando menos por 
•luas, ambas eleitas pelo suíl'ra-
gio popular.-0 actual gover-
no fortifica a Gamara heredi-
taria corri legisladores, nomea-
dos ao arbilrio da coroa, e pa-
r;, esta norricação indica -lhe de 
preferencia os homens de prin-
cipios e, interesses totalm ente 
reacionarios e conser6adores. 

A maxima liberdade no acto 
eleitoral, a prohibição às ou-
ridades da mais insignificante 
intervençào; a moralidade e a 
lisura erra todas as operações 
preparntorias, e a condemna-
çào vigorosa de toda a especie 
de corrupção no sulTragio, são 
principies fundamentaes da es-, 
có!a progressista. 

Pois o governo, que se in-
titula progressista, praticou nas 
eleições geraes violencias e tro-
pelias; como ainda se não ti-
nham presenteado, desde que 
os Cabraes foram expulsos do 
paiz. 

0 orgão offïcial do ministe-
rio descaradamente declarou 
que o governo tinha praticado, 
(l pedido lrumfo eleitoral, 

violencias taes, como nunca se 
tinham visto em Portugal. 

Cinco a seis mil homens '(lo 



FOIAIA M MANHÃ 

exercito andaram em correrias 
por lodr,s as isscmblt ris elei 

tomes cio pair,: i cavtrllariti ir) 

x'3di(1 tis egrt'jas para expulsar 

Os f'1('ltorvs; (fero rr-s(! ttrtls jUil-

to alas orn;)s; os gov(,rilii-doi-v• 
civis put)lirllrilnl editaes, innii 

dniido (' li'•er' os (% audltlrltOs ti , 

overno; o • esr.riv es do da, OS as ntlnliltis(rs(i(+rr•s (lo5 cor]-

cellEos, c ÓS r('gr!d+ires et);alprn 

•'nfn e lr(,ert'*':lrra 11`titnS• d('lll!'( 
(iras proprins as•eirtbl('tls vi ,'it(s 

raus; os eleilein's ( 111 opposi('<I( 
foram angiedidos c util asais 

sinalo doutro da c,,r(,jt); o í)r,, 

sid('nle d'1ltrla óssciiiWi i eleit()-

rnl de, unta frOguezla (Ire rn1(i 
t;ldl (10 reino foi csP1lnciid,), ni 

rastado ¡selo ch''io d;: 

e roubaram- 11l il ureia. 

'i(4)'s estes ftic[os, qov 

paiz inteiro pôde ti ,stemtll-111, a' 

ffíraili pratiendos por interven 

<•ao directa do boverno p!,ogr+'s-
slsta e V(or inStigilçõVs (I()S ('(' n 

aros pr()ar(?ssisLt)S, que to(lo,k 

p01.ei'ilu1 luminarias e senil-1,)ran 

esta 1'iCóOria, que foi ai litrlit;r 

Vergonha drl 11 çeào, 3 rllaiul 

ïgllotrlirlia do prirlido libi'rrll 

a ranis infame f;Ilsií'icaçáo (1, 
toclos os pi''IICipios da atiligl 

escóln pro-ressista. 

Em toda a parte o pnrtid, 

pro ressisiti, o (! rtl geral todw 
os pnrtidoslibera(,s e'flemoorn 

ticos, tem hoje por dogma ('s 

scncial da' politico livre n se-

parraç: o compl(iia'c absoluta d*; 
egi•ej(i do estado. 0 {; atraio_ 

progressista, que pruri vergi, 

alia e por inft!licidade atra p ï 

'Iria ahï está á frente da id 

ministração, nom(,cio represeii 

trintes do paiz 12 padres, qna 

si lodós rcticcíunarios -e (levas 

"sos, e chamou (l irá svcrcLi)rit 

re conseiheírei intimo do minis 
trà da justiça o' reinxado pi-101: 
d'umai egrejit, pul)licametite eo-1 

nhecido: por galoíii►ri cif itoral. 

'à (Cdntirnúa) 
(A Lanterna) 
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C¡OSd 
CArezr os -=- São do,( 

os circulos que leu) de ser decla-
rados vagos. Estes cir•culos, con-
forme uni coilega, ripresentatn), Jf1 
anil habitantes, flue não lk,.v•m CS-
Lar- privados de procurador vil) cor-
tes. '• 

MEPLWA - A• Bosposla dal 

«Aurora do . Cavai:ov, . no seu ❑.` 
633 de 2 do c,)rreiite,, n o ft!z mu-
dar-rios d'ol)ini<io: f - amos vencidos, 
gna não ' convencidos. 

Acataulos as tJceisúes • judiciaes, 
alias nãe sào os factos consulmila-
elos quQ conseguem) impQ'r•so•nos á 
consclencia, Iwal sujeitar- rios a ra-

zão. 
Fique-o entendendo' o sr. adini-

zlistrador do concelho, a querei Iht. 
apresentamos boje as seguintes r'es-
poslas da(las por diversos joriseoll-
sultos á nossa Pergunta nu a.° 3l) 
formulada cm consulta: 

Em vista do disposto. ; no ' arl.° 
4,,16 do coligo pr'atal, !)Guie ter lu-
gar a acc'usacitto do -Jlinister' 'o Pu-
blico co'nira iinz á'ndítViduo •Ile pro-
férüt, n''ttm cernilcrio j)úfílico, jun-
to ca campa "Cum ,f)1lleeido, pala-
vras contra a sua memor•ia-? 

(Declara-se que.estas 1) aiavras [o- 
irra prcraurtcictclas . cita voz nalrir'al culto religioso, pois tão 1  só um 10-1la'nto sobro o caso de política.,. • lilar. 

e, em conversa cone pessoas autuas 
do accusado.) -

Um cemilerio ( náo tem capella) 
pn¡!er•á sei' considerado corro uni, 
edifrçio des•l'inado ao culto reliy'io-
w ? 

(<Em vi•1a do ara.° 41 77 do, Co-
li-o Penal, entendo fluo u ministe• 
riu p!lb{jru nao é coral{ietettlo para 
)(rezar a inja (1n ( Iltf'tn)atikO di-
igida a unl,l pcaoa fallecida, Pa-

f•a esle eff•ei10 f15 i) influe nada •e 
lunalr em que ; injw'il,i v diff•alna-
ilo foi ¡. referida, pur(inc o ;litigo 
'(í7 nato faz exce)( al-guilia; e a 
7.Np'ã+i ennSirll<[tfa ilu 5 tlt{icn d„ 

-í 1 G djz I espealn á (''lí l'alnaç5n 
iil I11111r1Y iltte não seja a do arl," 

Mas. ai,lda qoe, o lugar influia-
e, er,len4 que um evcniler,io iwi ; 
+ Aunar ao rnllo ioligi'+t-
.(), no sentido em que lama , vila, 
)alarras'o § unicu dú ait.° M; d(, 

póanoel ele Oliveira Chaves de G(r•str(- 

eParec(`-m(1 que o fa'rinA rrf('rid(í 
ia constilia naio é'incrinrina(]f,'t.vin 
Cnd, Penal no unico,dn arf.° l éi. 

1' 1,il ti, (' ira til eitic esse artigo, tico; 
nluõ' or, antvrinrv•, trRtan) rlv dilTá 
naï';O aur .jnjuria a rim i Iro. 
"1u1s14ão ott injuria a 'Etln.rnnrlo v 
n('ritl)lnada n'oulf(1 artir(t, n /dt Ì. 

1;{n sexttndo, ltlgar,.n ,• atiro r{r 
trf.° W5 não cota).¡,rvhent;o a dlf 
rJtt7aç0 011 ! t)jlliliì n'tinl Cl'rrl)tt'IIU; 

1)Orl¡lie ti 111 CC91It('.tin " nW) (' Ntliti 

'io, (iKina'(iu ai) culto reli i'(),;() 
Não b edilieiu porque n5n e cousi 
;,areei{!► eflua ctssà; e `a palavra-
•J;tirjo-l•rn, por eIt.mologia e por 
aso, a sigti;ríeaçãu ele ronZ 
rrur( jn, que, proprin oiE tigrtrada 
monÌe, possa ehatnar sv casa.' f,, n50-
` rJvr111)ado ao l_si1G) reiiglosn; por 
111e os actos de eult0 fazelo-Se ge 

►Enrole nos te!rrplos e não nos ce-
1tlterinS.n } " 

DeijunMari(a d'Oliveira Maya 

gar (10 rel)ouso para os mortos, aos 
quaes, (supposlo credores (10 niE1J-
to respeilo), oito se deve riem pó-
de preslar cinto u'urn pajz rall)oli-
!'o, ande, aquelle saí é ( riblllado a 
alvos e aos Santos. 

o Eneu rolo.» Lui , de 11'ovaes' 

(rO crime de injuria é crin)e par-
livular cln regra, (`, ` s(íutvnle, en, 
)ir(ndc de rv(Invi'in)unlò (lc ptrlt•, 
é que pode prntnover are u•a(;in 

lia casos, ctn que é fie accusa-
('aio publica esse crime, e sà  enes 
)s flesignados no art,° 416 j odiei), 
Jo Cod. Per), _ 
A ou.ínjniia, de grae Re 

lr5ta, diz- si, proferida ti i) ee[1)i1e-

rio. O cemil,'I'io S('r(t 1)o, 1; vv1)111";( 

n(n edjficiu tl('•linaJn ;lo clillu ? 1,;o, 
Ivndn que b;iU. Um ed ;licio (lesti" 

nado ara (' uldn e uni le.mplu; e, s,, 
por renutra d('nlro d'al"(m) I('mp{r, 
-!reja - nfl ecp(iJa 'se profel'iss('il. 

qti(! inr, parem 
quï' lio;!;í lop'ar a ` n,cckl4a,Ao pui 
parle do !l, 1°ubllct,. 

Yl;!sla cunfnrn,ldadur deve detlu 
Stt eY1'a'pçt o de inrolnpetenriu 

funtJad;º u'I,su; (', por irault'Ita, dto , 
•{41!'.(1;-Ke,, H1r1111iaS . rlrCtllll•tallrla+; 

(silo pnssan)  - allenuar, a.rN::pnl)sabj 
Itdade.n .ísr iàwdu Sa1•aZIU 

4SS{1Urtr1(1 Orflireilo eannnira(--

l:atall. Tom. A. Iap. 2;) 3•° , 
Vlii 1,sp(>ti l)nr t. 0 T. ' IJ3 

os el iiiiilerio5 
•5n In•;; rN• saf;'rad:)s, e o ►) trela• 
nleil'io dos ch, islãos Èlz parte di, 
culto rNJiiinsl,. 

•1s•ilu, gtiiri(Jner rNiniteri(i, ern-
I)o!'a' , ºí;ío l,'nJla cpy,(,!!a, é' Ilt{ral 
Je•lini),it, ai) culto rNli•insn, r, pra, 
!arilo, (' Aa r nI),I,1'f'lll'f)all'iln na ,1 

e epçr!o do, 'unir{) do nt l.° 416 d, 
Cofl'. Pen. is " • 

Ma'; uem por ixsti ene p)J'ere ( i),. 
a 1lyuria + u dlllsu'ação ruulré'till, 
pv;is.,at f'allét;ida, jato!(, .•; wata'ra(ir 
pa, pus;)1 ser act.,uZada pcil,) °3w rn 
ie ,ln ,'t1.' 1 po(yi7r, glllntu a (A 
!1)jilriá (>ti dit1';ilnu(-ão, ({) rltidui),í(I(1 
deiva(lamenl'• o►;Irt.° A17í rata.-ei 
lado G) . Peli- fina" pilo comedi 

cParrre-mc que, nas circtlfllslan u dit' <!itn dti 'acre sai , er,1u ad d a• 
(:ias referidas, não Ilí)de ler itigai ckmdente', d(asrcadE rito, çnnJttMt', rr 
i intet'v.erlCaO do M. Publico, senti nlíiil (fU •lefdelku. hUb reltSllr•.>t' 

1110 parta á ilucjxa d'algilma das José Moreirii (Ire Fonseca 
/ , t oessnas declaradas, nu a .117t r d ara.- 417 ` 

li i ic()• ! 1!f1 t1 z;t1( . <,t►(l. p erl ; pqr que a t•irclill)slan- ,i , • .• 
•ia de ler sido pralicado o facto 0,2) t, - Fipnu se hunl(iin era 
no cenlilerio n<io o `e!esa á calhct;o• Carápeço.s a•sr.° alaria Ciisludia►'(?a 
ria do crime publico, por is.ti1>- que (: unha,, ' extreinosa niilU. do; no=ra. 

iilhante Ju-ar, não'é edificio f{es- imil antigy, u rt•ru),° sr. Anloilio 
tirado ao culto religioso, de qne se Pvri!ira da (: tIfilia, dig[liss."ïi110 ab-
ocetipa o legislador no I liriic,í dó ba(Je (le Vília t;urA, 
'Irl. ll_36 do, citado Cud...1'en. A'corn¡>aalltanlos s. s.a na dGr pJ1n-

'Se, u ceniiler m io, coo benzido, g(,nio. (ítie file está lurluratìtlo ii 
pertence à calhe;uol'ia dasrousassan• cor{ ção, e ene *iamos`os nossos s0t) , 

tas, e, corno. tal, stijv'ita o' prufa- Iidós {,f zar lt!s. , 
nadar á penaiidatle, nem por isso t12,,,)i.2ar•(;) do w. Wc, z•eu 

SUJeita por' fartos, (] tio 1!50, 1{11• -l'cz-Srt IlI;tIS iitit<! 6'l'7. UUt'11' (° 1el' 

portou) prnfai)a•itu ; vurno.por ser• ho iài pirado, el'rtt;uvl)le 1,'Svusalo 
lu o nato é -, quelle de que sei oc• (10 jff !,'Ire chefe (lu, parli(lu rene-
upa a consulta., netadui', • itr.11iudo vnurn)(• Conrur-

• 
É o geie sinto rí•ticia ai e miar:3 ( lo,3s ' dignos par'uk. 
, Sob. C. O e,lo(¡uenli,sinlo -díscn)'so do, il(Is-

Torr•es e rtlrneida so prinícirn par!<)rr)enlar c,csladis 
ta f,«I l'Cl ladei ,a(t)r!!)ll' atnitll'el, e f 

«Do crime ( lo, dif unição e de araljado quasi f unauimamente pele 
injuria, colmiletlido t'unl,'a x)ess7tl lln'{)i'PILia (li) pai7. 1'O11ln [{ lidos nlai• 

morta, ocetipa-se o are.°h1 á'd+) {; o,J: llrilhaule's acunli!clinenlus ( tas $(-S-
P,, que apenas fax cnuipelvnte> pa- rães Jíarlami'tilari 5' dos tilarmos; tem-
ra ezigtrc=71t a puliição, do in't-,mO pos .( '.. 
crime-o ascen(lenle ou descendente, tines 'á& a°eaf:•-i?s!á se, orginj 
oU co)ljúge =cri irmz•o,'óu herdeiro saudei (! iil 1Jaircéllirt'lius uru c'(ìrpo 
d'e•sa pessoa., de, hoa)llcriros ri,luntar.ios.' 

intendo, portanto, que a aecusa- :, Applan11in) us a ideia. Osalá,,vil r 
cálo ptaolica não tela . logal' na, os- por dial)te lão itnporlaríle 111c1110-, 
pecie (lu consulta: ra111eraii) 

A.°) porque á excepção do S iin'_ Sabiti.lrlo dominno 
ilo art." •'tt t,-gt1v, com - os que,pw," adn a prociçs io de 1'tl<sos (iv 
lb(f aniec4dCln, Se ocetl¡,a (10 crime Mattbf'nte, que altral)IU ; ralldc?º CO[l 
de diffarnação e iniurja; crioula lti correntia. i:speE'a se outro l'Alto na 
do culrlra pessoa viva,- não tem de !areias de Vilial', que lerá lugar 
a°ppticaçi o quando o ruesnlo crime fár tio proximo (lonlJingot 
con)Inetlido contra 1;essoa já fallec.i- n •DOLZe;  
ira-Ilt'poitrese . especlalluent(; . pl'e- - Parece . que não consta ao, sor. 
venida fio ara.° 1111-1 ` rn•snlu.God., administrador do'concellío Iodo o 

m 2:°) porque u (eitijlEirin nci li, é que pol. ''ahi se passa. Era inléíhor 
edrficto, dcsIlilado ao serviço pra- gite avE,rí nàsse as leclisaS, letais a 

5 
l'ueTo, 10 ac ,1ínr+co ut: 980 

(Do, nosso eorresponf!enlr,) 

l)vcori idos s;íu já f; utezes, de-
t)u13 que !leal dl)tS Illálfi dltl3ll'C: rrtC,il-

i)ruK da ciasse Ir.ilit:ar 1'ui Suspenso 
Jrr l'xerCJCIU (!(! ERati fUll)'('Or., qUl-

rat, por alão ( cr ccilalJn gl!cr se pra-
11Ca56P111 el:;Uíl13l; ¡)NUI1e1t8S 11'I'l!-

,ttl.u'idadcs na ;t(fminisllac;ãu (1n es 
tabvlrrjnlvttiu dv que ia iiire('lur; 
sem que, até hoje, p pulalirp Ieilba 
,'unh)'cimrnlit da sVn(Jjcaucia a qut 

••i;),'.'Oa•I11,$ pl'Ut•Illldamentc n Si 
lerar.iu que se leal guarttadu sufixe 
í! rNr'aelrla(If! Ii(' !131 ilf•Illtiln, allll' 
A (;ual r.Ylil ! cifa;a(!o ji ,sé I'•vulin(., 
JN. 1s<1 [_,$ IrlPll'll, tila! JIl('lil(l de %2 
,tnnu'•a gtlrui Irnlaut vnóduar a 
farda ü(i )ht!nvral; cita que Y(`;uus 
prnlir'nfe• as alais liunr„sas cone!(+• 
Cs,i'ae•ed 118CI1>Uae:i e C5tr%n•t'1fAb. 

O 1ltnifadn!' esparu resersadu a 
!luta curresp(lndcnria, avinanai IiJ „ 

nnj permltte ! ralar e31a gtl( ,4u t:(,-
(lIU d@n('j45a!)ln+i C E'ila ir 

que filf.e:A()b eli) Otltr'a -  % e('('at), S  

antes,d'I ayo ella,u;insl'úr resolsitl'). 
conto rir{((`, . pois (iole vtili:, aurinrl: 
r,all(Io' Yai'ir)5 e„ililti((Ilal'in3ll ,)•QYeI' -

'Itn, uns vnl favor, i•ulrus cuuJl,. 
Jlluslradtr gy'r,elal,,. e tu.dns vïl; 

Id(juiu da I„rllllina. I,ritlirira h, 
•é• das ül'aifui4i)('s Inifitari's. 

-tilo rins acunlecirl{enlos que 
n)air lera prendido a allvnçitu In-
!,lira, é a sess;n de tiabhállu na ra-
uat:a dos part's, ria qual se {) ro)inl) 
,llv e+idvnclr de quan•lu, (' ra{1ar 
•° a•'lnai Knt@Y110, gale (l l3 i'IaIDi•'111f 

ilns esl• alue¡{ua;l({o tu(irulí(l;lll+', rv. 
••rRr (n J:idn-n,•s, o •jnr;l u prega [lei 
l','nu)u .. r . 

rs 'L":I r ehe;•adn o Inomei)lo ala sv 
a••Á,), tllz u :•. cr,rre•pondvule Ila ea. 
,1tal py,a u uCnvrnletriu í'nllu 
„ut'a.e, jornal inrulúr: U, r;ut'rrnt. 
ll'ulàa etts+l,ru',:atlu ris lïlsiilrés esl'ur. 
;r,,i td i(runÍdn todas as suas 
U prcr pl io palriàrrha, váletuïlinarie, 
avtoente, f,,i lraxidu 2(n br'át•u;. Eti. 
le , espvclacarlu tir}1l;{ (, auzildw unia 
pr+,J'uudA iroprr•;l•t"10 de, desuustn. 
Vt,IUU -3N p)I'lltlt?II'2lnt('t1lC'0 tJ('ialll('11 

'n I,rupodlo goto sor. visei,nd0 il, 
t:hant:elll)iry>: boi rv¡tvilado {ror. f, 
)ntu5. C(rnsuitadu v palí•iarrha, •s 
tc alio snul!(• rE'spaudl•r, v por i`+; 
ali 1t5u fui l.onl•tJu o seu 
!'a>suil-sc (lcpgj•+ a t'ulai'àu dv {) ro-
jectu, (•, Curdir) n<it', fn5se' nutï)in•l', 
o gnv(xlnu alraurc)a anais °3: votos, 
!) dn sr. palll•r(•ha e n do, sr. ge, 
nc.ral 1'alrnriciin' n 

Isto é cer,•í>nhusó 1 
ll'ia '• dU ¡rl't)[IrnO tile'!. ilé 

111810 abril'-ée•hst o et)11p;1'@`cSQ 1'ill• 

('ala, t{Ire lle1E' I'l'all%al'•S@ 110 Pa-
raei) (Ic Cr)ala1. e, para o •gual•f(ai 
rluineadu p,resírleltle u sr. ruiní,li'r+ 

,.fala, obras .publlcn•, cutnn)erciu c 
intluslria, • • r , 

-{)• patl'Int3,8 JSf0•j1'(!SS191<13, a- 

,iu('ll @; a quer[{ 0 povo IEI1! Cn il 6eft-

ti(lu nu puder, ' acab;•tri de privar 
Ju itabalbo:nunler+)sas pessAas, &;-
pedindo elas obra, publicas inatos 
os lï'ahalhadnres sopra-ntinulrario:i, 
licaïtìiu apenas`etu sërrir"u ris ca°ti-
lntleiros tl.n (pnadt•u, , 

:Ihi esta, run)o se premeia unta 
CIImu10 n3alnrta'r ( • 

-Ainda este mez se n;ìo abre, at 
transito a lín.ha fel rea cu,rrprehen• 
(lida eillru as cslj)c'óes do, 1{.igua é 
Pïrihãn, em rran,"quéircia,de,°'pra-
xirnt) a !` la ultiina 
tivhaliádo cerca ale q{D nrvlros de 
r 

tira► trincheira, que a r prhxiinada= 
mente lucile üll melros de ►! lura. 

-Uut'iruas que entre os uf{i• 
ciacs supérjr)rés d'lufarlleria n.° {i, 
aquarir.ladll erre I)onaGvl, não reina 
a rnelhnr harmonia desde que o 
nosso dislincto arnino, n ' honrado 
coronel '1'i'istáo, i'ea5SilltiLlldO 0 CDIl1-

blico, pais, serunilo a etyn)ologia rniudo, para que soubesse que oslmanclu.do corpo, noto► ! ereto dei-
da palavra, edilicio ^ •.•• apv • átun'os P;izem (Ias stias' pelas' fre-fixado d•o cari¡)rir-sú as'sua-• ordens 
nas si;njfica casa, leinplo; nem ao gt<tzias do: coneelho.`(Núo• dultna rela'tisamen'te <i adminjstrarão n)i-

i:sprrainos que este co¡rlo oleie_ 
re,á a altcr.ç3o do {! lustre ►uinisll'o 
ala guerra. 

-ti'oscournrsns ullirtlam('il(r 
lixados na escola rnedicu-cirur•Í ca, 
dista cidade, ohliver•an1 , nelbot• 
e•lassificaç5n ris srs.: Miguel :4rlhul• 
íEa I;u:,la Santos, para Itiulr., sutis_ 
!{luto da secçïiu ►pedira; ({{ cardo 
r! 'r•lilleida Jorge, k)al'8 letife 
titulo da recçyu cjrurrjc>a; e {: ara_ 
,lido Augusto f;nrrE•ia (1e 1'iulo, pa-
ra I('nlc drenou<U•adur•. 

---i'r•io ,'ipiou honlcll! na Igreja„ 
da ( lydvni dn (;armo o se¡)lrn;Drin 
d8 •' ll'neill alas 1)UI'lrv, (J ti(', Cft) t"Nx• 

ta•1'e`'t•a- a!e ítanlns, será I'r.t('jLid a 
(',nit1 n lnal'Irit(1 l'x plelldOf, scr)d0 ai 

>Irhr'sfa rolo¡)nela por drslineloti ca_ 
talhrir•ns an,ndures dr) nnlz•ra. 
-Sob n lilulp f)(restCra !tr)lac:i-. 

I/i.ctrn'ia ele rtrr)ra princ'cr,;inirtt-pui• 
J Ip,fnu.t•c 1(•rrrí•, t itl a luz ala ptr-
blicillad,! uul inleressanle folheto 

ca 11,4 ao prirn(`iro r(>rt1;luri,la 
twllu•ut'z, u sdr, I;auiilln t;aslc!lu 
1J,aIICI), p('lO IIU;,Cp 111119tr<rdÚ e CPttt-' 
¡,aloiro amigo i•. 1{crráz,. a .quem 
•inrt,rarnvntc a•radaren,oa u exenl-
,,lar' (• o1í, que nos tíriit(l(iit; e do 
;llla'I t'('I)1rrS gtlC EI. alldal'IbSa CSC'i'j_ 

i,lar;ri, que in►ui,errs°itlan,cnlo rlassj. 
lir:(,u J(' pla{;iai(,s pafi;ls obras (Jus ° 
ne,S.ns ¡i)j'1≥,)ciro5 'es rrl;,lorr•S, en1 

alfin¡ziu tt rnmrrin r±o . pla•'ia. 
to, ptkblicandtt • -I a , rr'chrr'che. rl'tri,t 
i(lérll, h"je iri(ituladlí l.e' rnulari 
(l':thix, cru flue nada `lnais fr'z apue 
üSpZir' F'jll n que,. sob n ti. 
tutu iln honr»+e el Ivte fernvre, pu. 
blir•ou eíu pl•irza', rtl{Ihuusu Karr, 
elo 1.3$, 20 Jt)nuS a;ltes, i 

isto quG se diz, a1r buscar 

POr bojo, cada n)áis. a '• J. P. ° 
,rt '> s. 

'l1li,tca, • ,, fDb; k°igPi;O 

(Do nosso co re pgílclente) 

flue sofá feito d'tíns ipronrecsls. 
I.J S, 'q)ie d'áI)les por leda 
<1 par lc º' apt('goar taxteccvllencjas 
dn. seu parljdo e' a pro(nefier, ao 
{)•lë venturas ,vm atro,`({t7atldU r11E1-

xa se o (lia d'elles• aitbir ao paiol? 
Cìoe SOr. , feito t1'elles? 1'or aflui 

r,in¡:uem os vi'; apenao apparece al-
,uin faminto pralendenle, igarraiIo 

;1 • ultima esp('raliça . de obter a (' ô-
daa que deseja. N resto, a, arpa_ 

ux liar pvJa lin,gua;em da que agora 
iizatn aquelles, %'gaia Olit+r,ora lã("> fa-
naticos se moslrasali) pela gente (Ia 
;ranja, devonios supi)Õr, (eus o' des-
engr+no já Olegoa• a todos,,,,. 

:liada bera, que cone eáscD'desen_ 
!,°ano rl1n1 li -do . partido 
regeueradur, tala' Yillnéíil(i ca)unl-
niado, por essa gente. 

()• {!! tintas àconÌe•iineiìlns (Ia ea- 
alara dos ¡,ár(*s.=(loaratn' uru gi,lpe 
pròfundu na situart'la, que já tão 
frova se' f)tt)dFtl'itYa ' 

rIICs proprlos conhecen► as lris-
les cir:ct►nls(.►r)cias elo' que so cri. 
t'nnll'a'Ilt, c'etrl tildo mailifestam 1)111 

C siter'á snllrvpuwse: 1 
. 1 Tenho liéha' ela,' desibnlili'ado Dio-
go dos fandilhos; parece que reá 
►oito o, perserua ! Pois era dïguo 
dé melli(,w foi tina. 1Vi-o"'noa quar-
ta-feira; está magro e ai  nienós 
bolina!! 

Deus conserve o inihrglerio, s• 
por causa rio presid,et)Ie, ' do centró 
pI ogressisla d'alti.• 

Aiitïla` eslii 'ern Lisboa o nosso 
s;orcrnador (• iviJ, " viSdoode -de Pin-
deNa; ! p50 adurira a dornora, por 
(rue, efle lev ava unta carrenac'ro de.. 
I)ielíl'rillaes de"Ivmbráin(las, 'fie pé-
d'idos, de . vxi9encias..., vias nã'o 
cr(vwn que.•crtr'e estas. fosse a da 
sua (lrn)issãu; isso foi apenas uai 
desvario numa r,óite de pesadelo, 
({riu n (iGsjtel iat-tlissipotl. n: t 
A cousa rende, e então não é 

para,rlesprezar, 
t 

Elle leve sempre dessas çouzas. 
(Jys(le rapaz, mesmo i,(;tlaiido,canti-
va em versos de pé quebrado, a'his-
loriaf dai rosa b4'ancci e da " rosa eri-
carnada, 
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F,)j assim n'uni ('esses momenlphandadandn o bem (ine el!a lhes continuar.---Srguime a deefara.gm—Os 

íns (10 pl'ecipila›. que ello escre-•lt'ar'ia, q^ não l'UnIleCet'am (pile os, panlia_w'.gi 1 n1•Ounid )tl •c•l•;lei•etix tlspaiU)ln-
veu aquelle ceÍehre martifrslo nnlprn2res.islaszombavam tia sua unir- José :Mito de Momo• 1'Irtlr'cltel Junior, e 
n•o 198 do crl'oltu A», de 1 de ta boa i%; foi imaginando-se com o segurado ( Ia mesma corn;)anhia peiasa-

un ho de 1852, em qne dizia que ' rent}usos empugos, que se niìo lem. pglices n.°' 121 ou 197(1 r 2130, o =Ileixat•ra de sei- hotitern (te bera n0 ibrarart! que a ,esfrimpado Muand Jwqufn, .4{ves nibrc'lra; M! ,, jrl (' 01110 ;!t 
Lidas leslemunhas (tile Umbern aSsignCi, 

dia cin que dei.rasse cie ser rnigue-: raça rrrn osso a dentes n seu p - P c.,(imbin:u'an) gtle,ust,,_jr,iz,)..sntTrid(isi)e 
iisfrr,.: Foi ainda num ('essbs trio- meigo rtudadu é tirar-Ihc alguma lo sMuradu com o uirodio q,tc teie na 
ipC'li(ns flue despiu a fal(la de c0- bbra de carne, que por acaso Ie sna casa em 7 do COrred% ~Vim em 

c l ale voluntarios realistas de Il ha, e Cru seguida r•oel-o siulilhali 240:oun rs., (} rrlarandu o segurwtlo ri sr. 
r" cl 

r Moreira ficar satisfeito e jnnlan)ente in(!c-
(ylllrllar(1ÇS, pitl'a rnt'('I'!;<ll' 8 de vis- do o (' rtt) filrnnitn 1 IIIIIiSaI}{)ali' IOdOS OS pl'('jril•n• filie Snll•l'(`a 

(ande; gire abandonou depai,y r, par ,1 ültts,ìn levotl•us a furnlar um e flue est,rarn garantidos pela dita com-
lido rezenerador•, que 0 bzer'a vis- crer rk onde se t'eunkam lo iros lis pauliá. Fol'um passadas Irei la(n)es, H-

~de, deputado can►rnendadur,cun- liem... polilicos dos arrabaldes. A- nandu unta eu! poder tio se;;auadn, r. o 
a I', selheis'n e governador civil. quino não era centro, era orara roí- Ille aio p•Sm, o e(•Ihn(le qNi n o %) 

(It mi le i  a dila (}un ameba, no forro no 
¡Alas tudo isso não é. por mal, é sa... Alli cnsaiava(n-se o- Cirer'o> es(-ripinriu da dil•ecc;)o ela c•onlpallhia, na 

Só (tirando dorme: Alijaarulo doi'- para _urrar' ás turbas; a11i se ur• rua do Ferreira Borges ( 1•" 7, dcrlarandn 
tpj,1 rt llomenis, (tia a inhiga e a bon !rapara pa- a (' o1111t.lnU Hvarem de -nellhnm r!teito 

todnns os contr:;A ); fe i:); coam o rncsnu, 
O (` guiado rF)iniaerial, Otingira ra ill(1dir os lapas; alai se ciesi{tna' M ) mira. llarvellos, 11 1 ::r. Joa(}oito A1. es ( 

Valle, rlilnun(•inn na `acuara umas ra já qual devia aer n Mitiria ;, ara ire outubro cie 1879. o renresi!nlant;; dá 
iu tcrpv1Iar'0vs ao governo, vuin o hospr'dar a ('xui." sr.' 1). Comarca r'r`rnpal,llia 1•):C AU-10 (, e. Mori1v.; l inlen-

fel Junir)r o sc•rara,i I Jaccc acro Aires:Hu ült( talvez dó incuntmodar u sr. Ar- guinde, rhe(taac. O `nutro et•a.... } 
1 , 

1'ca urna Babel. Fallavam ais ln(5• ''t•r}ll, JD•I'.4n!onio 1'enil!ndes t)!nn'te.--• 

Fui ipf'nas uni insirtimonto c{n;.ryo lempo os barbes, os Melros, lu de nUÇO ele 1811(?. 
qu e, lendo assrnit, na rimara, n „ pescadores da solha e da raia... e 
term a vnrogpru para desnôignr a quen) queria: o ( avara- se eivas— na ).lasr Junrluiai da silva Pereira 
sua uri lnntarle, contra o illustre 1)(r dá potrirr• e S. ex." 1). Co , f 11 -) 

piciado. 0 ( pile e n111s para v im-
wor e pala sralir, é gire Arlii, 
urs rodos padrrs, aqui bem eu-

1;11vc•idos, os lime lhe pruntovcnt 
uma emergi surda mas inisera%el. 

iloolerll hou ,ie iiisliveç5o rie re-
Crntas; n;io Ni quem presidiria ;i 
Juo1a de rc%isiu, purqur o 5r. dr. 
l•c belo, governadr)r coo snl)sli'u 
to, que está em vXorricio, leal rei 
n o despacho em casa, p1 quv a 
gr•ar'HÁrna dtwnçm cie titia espusa o 
1 e  ilnpedid) dg sair. 

,eis domingo trrn dt' sair n pra 
rissãn d(, I';I:cuç feita pela irinan 
{lado cie Si." Crnr- 0 , r. Arcebis.. 
1,a não o acompanha como leni fei 
lu nSulros anhos, 

FSi'OZENDE, ?i DE MARÇO 
1)1, 1 b30 

alinda ta ponro tinta lurta tila 
Mirra, ti.a•vada emiti rvgencradoro(; c 
progre•sistaç, inosirou ao mundo ;to. 
filico rue iapnrer,(ie era uma P)r-
lale..ra incz'pagnrrvrl; e os IlymIlos 
•d(! 1'leto(il triuct:aratu tilais quc',. 
allénl de irrc•xpu51laçC`1, era nina ler. 
ta cie herars ! 

Espozende arvorou crina baodai-
ra ciliO çyinholo ignura%a, e sem 
filhos apinhados (,til volta d'ella à 
frndi;lnl na col11 (1111 denodo lillritr 

tavol. com tisna cotageul inex ,'edi 
h:' que esses gigantes poliliem 

eram animadris por ura Mos gran-
(10, por rima aspiração que, rt'ali 
sadâ, faria o áxis dto setic afear• 
ealrreis e à sua villinha—a ,)rio 
Ccz.a do Cavado. Aias coit4idos ! Im-
lilicns inconseientes e secti prinrí 
pios, soldados fauaticos por un, 
Alahonid, que Indo lhes prum)eltr 
srin cada Ibes dar, % cem sumir-se 
unta a I►nl<1 sinas illllsõem e deli-
uhar a esperança, que lia tanto lem-
lio bes afaga a alum ! 
à que elles n,rn sabiam qne a 

sua batedeira rrprrsenlaca a fonir 

rriarty nu príi'lidojr'm olesm, &,&. 
aias indo cio rra na boa ft! r r'ou, 
<a ula inl""Ilula: • i1i2n) <r) 'agrlrllr• 

Cidrr'o d'(IIIn r Irdo e Ce1or il esl.r 
ra rias rebi ,là ,, rtn ?'gypIu, 

?ias 115o é <(i E,lilurnrle a rol 
p,ida n't`<se er,imi? rir Irs•a beui•r.y 
Inr sgvinl, o rourr!1ti, na maio! 
¡,al1e, l;)rr ~ o 6. Se em Eilo-
i"nl!g 11.•via gcnera' ranatiro-/)i•o. 
1rrs.+is(ns--ralamiliodores--mear dos. 
as frrcater.iac ria romwMo lamb('ni 
thundavam n'r;ta trolipe. Os ba 
rãrs rorilrnbrrr,do de (óta rcttni•n 
a xuri miliria irara1 a combate, so 
:lresaindu u rei0 J. do Valf , sou 

-- ....,4c.•u:,,.r4.:rnw:eº}v-••ra•rr•:r,•v.,.a•cc;.•. 

:-.ai•.t➢1 ú.-i tïl :'•:91 •:.CO tt:d •• •u7 ':1••d8 

0 vbai10 assignado suinulauteale 
•r>:to e ru) extrernn pen!tnradn ¡?;1-

ra ror.l lu4(íl; os sais exul.,' i atri-
t roa e ¥m!W" que, aunuindu ( Ir 
f)r)rl) grado ao ` oufile redil ria n 

.;í) do gra;ct•ilrüle j•rr;•il /t'r,{hct rua 

.ürni/ 1, sv dl miam assislir no (Jia 
1 tlu rr)r'rditle rolei d Urna wi,i.Sa re-

lu rue rnptlanea+a o seu rrl:iolr•11- Z!444 tio lr tl?pau (lr N. `•enhur ?3on, 
'c. c rrrntrgnr•a à b(ycr•ar dei urna jc,sys da Diz, da trila de1,arcul-
;)retngliendn, tatuei, o que a rua: nI tos, ¡tul1 xln);i do sigo amigo. u sr 
irurla negaIa — ¡larecit u e%ra Srra lulunio iuntu3 leal Q filie(, 

In Crus. 1'e1•gce inrrivei que ris' k) a•' í'aruant•xA veui por e59,idadia, que, doce ser ilfuslrsdc'' meio : stredec;ar•-lhes` laulanha fine-

<e ,ieizasse veduzir peia licgramrnr ra, uã wnposAhilidade de o fazer 
mentida dn GrArija e 2pnia<se cena ¡1esrlralrGºate a c.(Id oiti slc ¡Jt'r s!, 
piro n condi(ialura elo hoje ri) 

tini* U arUi. aUzoo}o, p;nte;sldndo 
.Je (.A≤(to •9) o aiçnr,yl 4 dn gruir(!u o sito obrou recuuheduivnlin b.iy 
4(7rrl•rnidrga, K,'u proivFido. G'►u b(a, 3 ide rnir•'o 4Jq' 1 Cq:' 
,}epultido, ïmRrdq dàobndega, é 

Ce,31 , ente unia gloria para o cir- Jort.loagiiint de Daria Hac•hado 
nulo (9'l;<iurzeude !.. 
0 r <,sar•rrto dm naçI3 rrn ºlegel 

ser partido de \'errei; c ( Alitinas. 
ulo;l" a linje Anbejuwhule a iudi-

2o(a› publica; e em, que preso o abaixo ascignarlu enhnradis 
}irra ria palria, Seul ulha etn qual p 

:fruo para rota tu,las as pessoas. 
(¡der iotcrcçsc, desejo ror soror' lue se dignaram, procurai-o e lu• 
no r.o do esquecillu'nto polilicu u 

furu)ar.-se elo seu csladn `lutamo u parlirla prngrc<t.istd-,zranjola, o riuf, ' 
aoCnÇli. que, acaba de suffrrr, teu) 

ris fieus a.},aiionados sr peuitenccieni 
❑ fN'O• yur usie meio ag;adecoulhes e Ios-du erro que rumuu'rleraut enluan-

Umunhar-lhes u meu revonhecituea- 
i{It o ell ca i t(Ji(ttS, tiq? Ud(!'U ókseu lo, ,:til quani0 o Vi o póile fazer peS-
parlidu r: 1.. 

<oa}ruen(c.—arcellus, 25 d(1 feiv-
.r._:.r?-Lx s»..rat.  ^••.s-.ff.,a 4^,.•r,rx,.)ur j°sc>• .,,.,..a, r e i r o de e ISSO. 

1.A WN Y 1:1, ï'1;N1\ Espc,01, 

Tengo declar;,do a diversas psssois o 
snr Al Joaquim ues floreira, desta v ida, 
•(Igou'Ilig das guies leu) ideias de segurar o11't'rece os s('tls ser-
seu% prNuas 11 ~ cuml`+u1.1% que um-

d,um part'iclo avillado; se n soube.- guria caia gn, u fazer p:)r que a curnprr viços ii ist a V tiin u1 a •se-
ceai, de cedo fughinui horror]sa- rihi, égallega,egiudoincen o Am- i1•11 ra, que 11•nbniha pe-
dos desse andr•ajo de deshonra, ire estando iro sei rredio delta Me de 
rua sombra arrasla Pcrtugal para 1 1O3 Éi , ut'iiloS C'tYl v('sli-J r•a de• indemnisgcgú n que bem lhe 
o cairel d'um ab)'smo medonho. A proui`crcà e quando ywurm Na gllali_ ( it-)S e nitro (1110 diz res-
bandeira d'Espozentie era a pr'a dadr de agrnle da mesma companhia, ( t 
tts.siso escuzado era dizel-o• e vimmre-me declarar que essa dec u•ac.ão p(,'l1.0 .i lollellYS (i(,' s('Ilx10 

1;spazendu ( lefeti?riendo-aéhoje Cuw nada tens ele verdarleira,por quantoosr. rase c1'elant'as. u e n i 

Alice disse partido execrando, que é10 eivoamcnto1l a},;io rl lrail•cri¡ito,ll assiIl ) 1't',lt'iltit',1' titio '-( ija-•s,(, t1 re 
tenta opprimir a nação com odio- gnGdo por seu pmpdo punho. 0Lendo z ;• 
sos Ir'ibuins, com ás toais absur- mrulifesh u-se na noite do dia 7 de onlu- ( ii1CÇ%10 ( ia Folha (Ia ManhC 
das medidas linanveir'es. hro do asno supra, no (lia 9, já aqui sc ou pepsoabneilie, nu pOr 

Ouen) não via na eluquencia achava o represeulanle da companhiapa-
ra tornar conhecimento ('cite e outras em til (; i U (i C G H I' 1 a (, U iM Um 

lapalonica tios Ciceros granlulas a lransacc.ito com o sr. 1lioreira, a girai só 
forre que, os devorava ? Aquolle ges- podem realizar no dia 11, por o mesmo l i1 i C i la e i IL 
to dichilitado, aqueflas faces sumi- Sr. exigir pnmeiì•mmoe Ou sou reis ( ti 
das, aquelles Oliarvs ávidos cios o- e a final Meimá de ter tralado grosseu   

ramente u rciwa ntantc da companhA 
milores bem mosh'a1'arn que o r,rn gceeilai, a of1'erti d'esie de 240:(100 réis, 
parlído só linha —ambicão e (oure. quantia esta que já no dia li estava a 
Espazendv, pnr'ém, nada pede ver - qua dispositão no Poi•to no escripiorio da 

lirercaci, l companhia é hespanhola em 
aio olhou para o passado, nem pre ficspinha,o porlugueza em Portugal,au-
veniu o Aibiro. lleixou•se arr'aslai thoristlda por decreto de 12 de junho de 
pelas palavras venenosas dos ora- 1868, o sugcita ás leis e lribunaes porto- Ch ta lTl 1-se o ft •• e nçã o 
flores de praça.,, guezes. Julgo ficar completamente refuta- LIOS CUnst1111I( ores ( i'e, 
A Comarca, esse rnylllo firo al- (1a tila dcclarapito, aso sabendo o motivo 

me ;ido tem sí(Jn n enon(o dtís que levou o sor. Moreira a tornar-se ac-artigo, p•11'%a %1 líalitilts%lo 
J , o cusidor ofliçioso, a nao ser para a com f. -

trisies mailgres ele esperança; foi parima annuor-tho o seghtÁ, para não luila pela fbarica, BOA 

r 

FE tio P(rto, dos t'Oltilos 

lio 1al)(,' ( hf %](', I'edilwla 

1,11bríea ide SANTA Allo-

LONIM i1111i%ição nú0 s(') 

tira fÀ)rica, inas %alé dois 

st't1`ì ( ii/('iCP,, i'(';•stliifiiad0 

dÁ,sta tão pouco, 
r't'•,tlirtr•, trile r►i•itits 

Suinidore:s iti('tl()s est'ru-

f)t1iosos na (ti)i'vei%it:ào 

(tos clatilrlitrlos,col•lpr,tili 

001111) ('ii i)t` li:l }"il i)r'iGia ( i(' 

11.o cl(' (111,ii}(lildo, 'irililli-

ltiiliet)i,e ilibrio1•, ().32) 

1x1 

10 dia :' 1 do cnrrf'ntt', ¡ror 

l0 horrlrt tl.) rrliti?h;ã, no tribli-

ur,l judicial ( chiei cur11arcri, trt11 

de entror em ;irr•einninC'ao os 

brins l,' aflorados nus execula 

tios ,lr,sé Gnuirs ele Fi;ueiri'do 

o diulhér, da fr(,gu(`zia dr Fôr-

n(1,llos, na e%eC1"ee•., que lhes 

inove o Provvdor c Mezarios d;, 

Ynl a e I;r111 Crisa ( lei Mizeri- 

vor dia (lt' filo, eu), Uns sào. 

— unia bouça cie m.91to cole: 

pinheiros, c•liiln)adii do Lourei-

ro, na qubui dn' túnvbo, úv 

gw,Zia ele F'irutAlos, Confro ih 

do norte e nascl'nle cota) os (' ie-

Vulodos, sul o port►te com sou-

1,) . e ¡•Valluinhu, ovalia r,-,(ia eu) r 

I .1 L:040. Por este' San Cttliclr) ?. 

t,t(ltls os tr,'rl t,rr'b dos execuin 

(mus prira assistirem á orrpina-

lação e reais terioos dn procc?s 

;r).- 13ar•ct`llus, 2 qte niare3 d( 

1ti54. 

erifigliri. 

0 juiz--Ueixntn. 

0 Esrrivãn 

(136) 1)oruingos Miguel d'A:et)edo 

®  -- , amena = inâr 

•i 

Pulo ,guizo de direito desta 

coutnrea dr t,arrrllns, e c,rinorio 

do h." oflicio dn escrivi o que 

r'sle subscreve correm seus devi-

dos t('rnlns uns anteis eiveis de 

jostilicnc;ãn e liabilitaçh em que 

11,1bilitatiir, D. Ireme Emilia Pe-

rrir•,a do Soara Viarina, viuva, 

ri'rsla villa, ¡rara o lim de se 

habilitar corno herdeíra do sua 

avó 1). Anna Eufrazia i)uarte e 

Sousa, fallecida na cidade do 

porto, e por isso e cin virtude 

elo por ela requet•ido se passou 

a presente carta do editos e flor 

e.11a fic;ïo citadas todas as pes-

soas incertas que se julguent 

COM direito a impugnar a ineS-

ma piahili}i)c;ìo, a o fazerem 

até a 3.`t audi(meia sobre a 

;('gunda passados trinta dias, 

a contar do ultiaio annuncio, 

ruga a pena de proseguir a 

babilitllrão ias suas revelias.----

I;rtrc(,lius 20 de fevereiro de 

1,550, 

Verifiquei. i. 

juiz ale direito— Peixoto. 

0 escrivão 

(13(9) Antonio C. Alves lflonteiro 

E111T1JS L E 3 v ias 
1• 

elo c:irtorio do escrivão do 4." 

)Givio, iblonteiro, correra cditus 

0 30 dias, a citar todos os cre-

lur('s e leratarios desconbec,dos 

'){1 domiciliados fúra da comarca, 

;)ara assistirem, querendo,a todos 

ferinos até final, do inventario 

, ( pire se procede, por faUecimen, 

in de Alanoel Joaquiin Alves da: 

morador que foi na fre-

;uc2ia das ilíarinhas, bem como 

)s auzcntes era parte iricerta João 

i varlselista, José ilarcizo e ã1a-

noel ttilves, corri a pena de"revelia 

—Parcelles, 8 de marco de 1380. 

Verifiquei-1'ei xoto. 

0 Isserivão 

(1 ft)) Antonio C. Alves J1onteiro 

110 alia 21 de março proxi- ali), por 1€3 lioras d lilt 
a nrlli5, NHI1AMIW 

(►o tribunal judicial deste j(li- 1,j 

Antonio Joé ela Cru z zo, e por depilieração elo eon- to dia 11 do proximo mez de 

  sc'Iho de família, nó inventa- ibril elo corrente anho, pelas 10 

• , ,• rio . de An}onio de ,Jesus Frr- moras da nlar,llã, á Horta do tri-

reira, inovador (pie foi na frc •) ililal judicial destá v'illa, tein 

guezia do Fão, m pro que, é in. ele proceder se á arron)atação 

ventlr•iante a viuva Maria Ru- •!e urna n)orada cie casas altas 

sa alo Sacramento, se tem dr, om seu quintal, lata, duas 6-

proeMpr 3 nrrenank eìio dia pro- ;ueiras e paço, sitas na rua do 

prir(latle descripta no mesmo t,omími ou na rua das Capel-

invenlario, e que pertericeu em 'as, desta vida, allodial, pela 

lpgilirna an co-herdeiro JoRo, pualltia de 300:000 rs„ perten-

rluzentr, filho • que ficou do-cites ao casal do inventariado 

mesmo invratnria(lo,a qual pro- Manol Antoika Valverde, e em 

priedade é do Ihf`or seguinte— • pue é inventarianle a viuva Lu-

Bpni de raiz allodlaes -- urna ' iana lloza, desta mesma villa, 

casa ierrea cota seu quintal, )ara com o seu producto se soi-

sita na rua do Estnlciro, fre- : er o passivo devido pelo casal— 

guezia de l2CÍn,avalinda no quais- irremataçio a que se procede 

lia de 125:400 réis. €' elo Are, ern virtude da deliberação do 

sente ('dita! Acão citados todos conselho de familia e ac ordedo; 

os crednres, incertos elo mesmo interessados, E ¡por este são ci-

inventariado para nsAsAr•ern á todos todos os credores incerto; 

arrernatnçrìo, sob pena de r(,- )ara assistirem, querendo, â ar-

velia.-1J1)rcellc)s, 25 de feve rematação e mais ferinos do di. 

reiro de 1880. to inventario,—Barecllos, G de 

Verifiquei. )garço de ISSO. r , 

0 jciiz de direito— Peixoto. Verifiquei—Peixoto. 

0 escrivão 0 escrivão 
(131) Antonio C, Alves Illonteir•o (111) - Nanoel Francisco - dá Silvcç 
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Debaixo de contrato postal com os governos d,, SS. MM. do Brar.ii e 
Grã-Bretanlia, para a condticcã„ das malas 

A N11HUP MUA!• 114 VE ZE1% 1p02,11 MEC. 
Com excellentes accornrtoclacbes para passageiros do 1."e3. 11 classe 

F5tes paquetes recéborn 1}assái er(1s por trasbordo (li) leio de Janeiro. 
Para p,=. D agESú, •-s'z4Ude 6Iln atai e 
rondo Alegre 

PARA 1,' CLASSE 
Bahia 72$000 
Ilio de Janeiro   ,51,$000 
Santos   90000 

Incluindo cama, roupa de cama, 'boa -comida á poringueza, vinho, 
•assislencia medica e servico de criados. 

Caminho de ferro elo Porto a Lisboa na classe rtispecliva C.,vati 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Whia, Rio do Janeiro e 

Santos 
Para passagons ou usais esel•areeimentos, com IR 1 

CR Age•tte 
57, rua dos In{,Iezes, Porto. Em Barcellos—flua Direita n. ° 55. ( 3' 

Pes•r•attaa•tiIlco 

3.a CLASSI: 
36,000 
3(i;;000 
1,0$i300 

I`7d•]i•1_fl 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos ela 

desde vindos ele meia de 5,' qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direilro tt.° 55. ( t) 

COMPaV d •E N•iVE•1•10 A dP R oo Paq;rj 
V 

Faca o' Rio de Janeira), Monlevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Callao, tocando allernadamenle em Pernambuco e Baltia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3."Fi.IRAS, DE 15 EM 1J 1)IA5 

GaIlilcia Em 9 de setembro—Em direitura ao ílio de Janeiro 
valparaizo- n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Ipotmsii  n 7 de outubrô —Em direitura ao Rio do Janeiro 

GpaltX.,  D,: 1 4.izoiZ,'CçX*. , wnt1-
GiUFi$CQI1It•1•D:(•$a:i.D'F:;ti,'≥1•`: 3:••1':6it•Il•Ss1 LSiD•••13J 

CLASSES 

40:000 67:300 90:000 
ahIa  40:000 67:300 99:000 

40:500 8]:000 112:500 
49:500 90:000 135:000 
90:000 202:500 301:500 
90:000 207.000 315:000 
90:000 225:000 337.500 

htlo de ianeir o  
••mOFltt;••ll([•íeIl9  

valpaa•anzo   
.&rica  
lrslay e CaBão  

Seio augmentº nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Titilo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o lenipo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se deslinam. 
A pa§sa ge-M para Lfi§bo:<$ atina carZiilinho de ferro, é granis 

G i E, 1%'rIl: —Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 64 
,--15'Q Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-so lodos os eselarecimenios e dão-se bilhetes de passagem nas 
pencias e nas terras onde a Companhia 'tom correspondentes. 
jma•ep,11os-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

cc•rau••ia lL oro DE BREMEN 
PARA A BAUTA,1110 DE JANEIRO, MON'I EM)IEU I: BUt?NOS-AY11ES 

cirande redtiseçao e;*os preços 

0 pagtteto—Iiabsburg---de 3:100 lonelladas, a'sair a 19 c 20 de 
cada mcz. 

Leva passageiros de 1." classe, para o Bio de Janeiro, a 112:;;00 
e de 3.' classe a 36;000. 

Quaccquer ioforusactíes ou bilhetes de passagens pó(leru obter-se dos 
agentes •tir'i•6es a• •;. 

N. 11.—Todos os paquetes d'esla companhia tem feito is suas via. 
;;ons para o Rin de •lanviro de 12 a 13 (lias. Trala-se en) Barcellinhos 
coni o agente José ,loaquini Ferreira Graça, (Ei) 

`"r'[1p0 E pil-QWp1 
@Ianoel Joaquim Duaite S3lv3cãn, 

parliciha tios selas amigos c frcruu-
zes, que vende no seu estabeleci-
menlo de mercearia, sito 1111 rua 

Direi(i (festa viKa, vinlins madu 
r<),,do Douro, engarrafados, ial'h 
l(ir, strarina, maulcj-,a, chá bi, 
ot!lo fiancez, nacional, dito de \' ril , 
Iongn, genebra, licervs e diversa> 
fazendas, as r}uaes vende ]for pru 
Ns cuti111)odos. 

Para i•e1•erldei• faz-se grande dcs-
:onlo, 

1'rccos do café t](1r 4ti9 fir. 
1,' qualidade 300 réis 
A » X260 D 

2•a n 220 n 
3.° n 180 n 

Desconto 10 P. e,. 

N. Constando-me quo al-
1, nmaS posmaS lenlãº dc'Sacr'(!cll(al 
,s vinhos e mais fazendas fendida ,, 

no roeu esta bciceimonti), previno o 
publico de que.. Iodas 11 aceiupa 
nhadas de unia Senha. 

Itesponsabiliso-ine pela boa qua• 
lidado. !••) 
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FABRICA DE COs1SERVAS ALIMEI ICIA 

I)opotlit0 em Wire(Alos tio cstiib(,,lecirne ti  de Francise José 

Bento d'Oliveiru, rua Direita n." 55. 
7et)) gratidu, ifilrle(l;i(ll em Cornpoln ele ft'ciclas, ft'11cta Secca, 

IUCeS, • lí'ollrn(>S, e e(-)nservi)S do cari)vs, p(`ixes e iiiiiriscos. 

• i'rr'c(as lsalr;Itis•,ltn(,s. 

K^y}• r y• •'• f • r' i 
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P,n w•:+.y r• ,t • 4•z• `•.•x. ' •.,•.. y„• +. •• Fia•.•• `'¿•.f9• s ^• •k.• '-„ t n..: • K` 4• 7 _ R -F':i•• 

.' J+'Ctï•....••  • iK 1.h •.3i,/w:-alr••• ..Yv•y • •y' :'•• •!.i 

H.)sTMI A DE ILD.t@AIiZUEt I'©;5:• A -V..ÍRIOn 

W L E B1: •e 

Em 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um rios paquetes 
desta conipanhia para o Rio (to Janeiro, ?4ionlevideo e Bue-
nos-AV i'es. 

` E'in 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, [lio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

santos. 

A exlaerícitticia de mais de 28 annos tem feito coro 
que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pr.la r(1gularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela linipeza, boa or-
dem, bom tratainenlo e aecomn)oclacões a bordo, e pelos rne-
1 hora n)entos mais niodernos tanto para a hygiene conto para 
a conimodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MAL 1 REAL INGLEZA, os pai•» 
saltei - os icem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes ¡dor alia, assistencía 
niedica, servico de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de coniboyo de Barcellos, alé Lisboa.. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.' 23 e em Barcellos com 

W5, 

-TYPOGRAPIIIA DA FOLHA DA-AIÁMIÃ- LARGO DO APOIO 


